
Estamos iniciando o segundo mandato de uma gestão com praticamente a 
mesma equipe que nos acompanha desde o período 2005-2007. Alguns saíram da 
Diretoria Executiva e retornaram ao Conselho Deliberativo ou ao Conselho Fis-
cal. Outros, que vinham atuando nos Conselhos passaram a integrar o dia-a-dia 
da APÓS-FURNAS, na Diretoria Executiva. Além disto, no sentido de preservar a 
continuidade da Instituição, tanto os Conselhos quanto a Diretoria absorveram 
novos integrantes, comprometidos com os mesmos ideais.

E o ciclo se movimenta, sempre mantendo o rumo da Associação para alcançar 
os objetivos para o qual foi criada, mas trazendo a renovação como forma de con-
tinuidade nas lutas que já vêm sendo travadas por mais de 22 anos, por aqueles 
que por aqui já trabalharam.

As Diretorias das empresas ELETROBRÁS, FURNAS e ELETRONUCLEAR ainda não 
estão definidas pelo Governo e por conseqüência, aguardam-se os possíveis reflexos 
na composição dos órgãos estatutários da FRG e da CAEFE. Estamos vigilantes e 
assim que estas definições se façam, abriremos novamente o canal de comunica-
ção entre a APÓS-FURNAS e essas empresas, de modo a obter os pleitos dos nossos 
Associados.

Assim, é com muito orgulho que agradecemos mais uma vez a confiança a nós 
depositada pelos nossos Associados, razão pela qual estamos motivados a começar 
este novo mandato para o qual fomos eleitos com a coragem necessária, mantendo o 
vigor e a fibra dos mais jovens com a experiência e a prudência dos mais idosos.

Diretoria Executiva
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O tradicional Encontro de Represen-
tantes da APÓS-FURNAS reuniu 14 
participantes, que durante os dias 

26, 27 e 28 de março puderam debater, 
atualizar e reciclar seus conhecimentos 
junto aos dirigentes da Associação e aos 
demais convidados do Encontro.

Os representantes da FRG, Geovah 
Machado, Horácio de Oliveira e Alzira Sil-
va de Souza fizeram uma apresentação do 
trabalho realizado enquanto Conselheiros 
e Diretora.

A Gerência de Benefícios Previden-
ciários da FRG, através de Guiomar 

IX Encontro de Representantes

Praun, abordou questões sobre reajuste 
do benefício de complementação de 
aposentadoria, garantia mínima anual, 
abono anual, benefício mínimo para 
aposentados e pensionistas.

A Gerência de Saúde da FRG foi re-
presentada por Andréa Jaguaribe que 
falou sobre credenciamento médico nas 
regionais, administração integral  do 
PLAMES para aposentados e pensionistas 
da Eletronuclear, entre outros assuntos.

A Gerência de Relacionamento com 
o Participante da FRG, representada por 
Flávia Carvalho esclareceu dúvidas sobre 

o cálculo de quitação do empréstimo 
pessoal.

A CECREMEF, representada pelo pre-
sidente Dulciliam Corrêa Pereira falou, 
entre outros temas, sobre perdas x re-
cuperação, atendimento pelo represen-
tante regional da CECREMEF e atividades 
de lazer nas áreas regionais.

O representante dos aposentados na 
CAEFE, Sebastião Mattos também fez 
uma apresentação do trabalho realizado 
enquanto Diretor.

A Gerência de Benefícios da CAEFE, 
representada por Luiz Cláudio falou so-
bre seguro de vida, seguro de acidentes 
pessoais, e temas relacionados a estes 
assuntos.

O Serviço Social da CAEFE, através de 
Isabel Paltrinieri falou sobre o empréstimo 
social, cesta básica, atividades sócio-re-
creativas e outros benefícios.

Registramos também a presença 
dos Diretores da CAEFE, Martha Lessa e 
Francisco Françuy.

Para a diretoria da Associação a im-
portância deste evento está na troca de 
experiência entre os participantes e nas 
informações e atualizações que cada um 
deles pode obter e repassar através das 
apresentações realizadas.

“Eu tenho o maior respeito 
pela APÓS-FURNAS. A Asso-
ciação me orgulha muito. É 
com satisfação que falamos 
das batalhas vencidas como o 
impedimento da privatização 
de FURNAS, as ações judiciais 
em busca dos nossos direitos e 
uma série de outros fatos.

Por aqui passaram exce-
lentes diretorias, como a do 
presidente Chibante e Se-
bastião Mattos. Continuamos 
satisfeitos e bem geridos com 
a chegada da Tania Vera, que 
é uma pessoa de muita capa-
cidade e que soube conduzir 
a Associação com muito com-
prometimento na sua primeira 
gestão. Tenho certeza que 

Nesta edição do O ELO trazemos uma entrevista com o associado Antônio 
Roosevelt de Morais, que está aposentado desde 1991, época em que se associou 
à APÓS-FURNAS. Há 10 anos ele exerce a função de Representante Regional 
na área de Franca, onde residem cerca de 150 associados da APÓS-FURNAS. 
Acompanhe a seguir o que ele pensa sobre a nossa Entidade.

o sucesso se repetirá neste 
segundo mandato e que eu 
continuarei me orgulhando 
em fazer parte deste time.

Mas infelizmente ainda 
temos muitos problemas, o 
maior deles é o PLAMES. Acho 
que este é o grande desafio 
desta diretoria que acaba de 
iniciar seu mandato. Não po-
demos também deixar de men-
cionar a questão da paridade, 
luta antiga dos aposentados.

Espero que a direção da 
Real Grandeza e CAEFE en-
tendam claramente para que 
foram criadas e possam aten-
der de forma justa os seus 
assistidos, em especial, os 
pensionistas.

Nossa força em Franca

Compareceram ao Encontro
os seguintes representantes regionais

• José Tadeu Moraes Rodrigues – Rio Verde/ GO
• Sebastião de Freitas Monteiro – Goiânia/ GO
• Luiz Carlos da Silva – Angra/ RJ
• Pedro de Oliveira Trotta – cachoeira Paulista / SP
• Maria José de Ávila Marques – Brasília/ DF
• Nelson da Silva Geraldo – São Paulo/ SP
• José Damião Scaléa – Ribeirão Preto/ SP
• Everaldo Rosa Paes – Campos/ RJ
• Raimundo R. Souza – Curitiba/ PR
• Leonildo Francisco Claro – Niterói/ RJ
• Antonio Roosevelt de Moraes – Franca/ SP
• Terezinha Degmar Honório – Resende/ RJ
• Francisco Medeiros Ferreira – Campo Grande/ RJ
• Henrique Luiz Rodrigues – Teresópolis/ RJ

Quero aproveitar a oportu-
nidade para desejar que esta 
diretoria continue nos dando 
orgulho e buscando atender 
nossos anseios.”

Participantes do IX Encontro Anual de Representantes
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aprova contas da APÓS-FURNAS
ASSEMBLÉIA GERAL

DirEtoria ExECutiva
Diretora Presidente: Tania Vera da Silva Araujo Vicente
vice-Diretor Presidente: Alfredo de Azevedo Alves
Diretora Social: Ivone Maria Baptista Marçal
vice-Diretora Social: Isaura Ferreira Brandão
Diretor Financeiro: Sérgio Pires
vice-Diretor Financeiro: Oldegar Sapucaia
Diretor administrativo: Ivan Cunha Mourão
vice-Diretor administrativo: Otávio Madeira

ConSElho DElibErativo
Agildo da Silva Meireles
Attilio de Oliveira Assumpção
Cléa Maria Rito Cardoso
Floriano Tanus Abinader
Henrique Pimentel Trigueiro
Iglê Teresinha de Campos Pires
José Elton Tavares de Oliveira
Julo de Miranda
Luiz Carlos da Silva
Maria Isabel da Fonseca Bauer

Nelson Bonifácio Pereira
Orlando S. Ferreira
Pedro Ernesto de Oliveira Assumpção
Roberto Kurrik
Romeu Pinto Cavalcante
Sérgio Luiz da Silva Xavier
Sonia Rocha Dias Campos
Therezinha Ferreira de Mattos
Willy Correa Ramos

ConSElho FiSCal
Efetivos

Humberto Ferreira da Costa
Pedro Alves
Milton Fonseca

Suplentes
Djanir José de Lima
Nilo Duplat Pinheiro da Silva
Victal Quintino Lopes

a Assembléia Geral da APÓS-FURNAS, realizada no 
dia 28 de março de 2007, no auditório do Escritório 
Central de FURNAS, elegeu a nova Diretoria Execu-

tiva, Conselhos Deliberativo e Fiscal da Associação (biênio 
2007-2009), aprovou, por unanimidade, o Balanço Anual da 
Associação, a Demonstração do Resultado do Exercício de 
2006 e a Destinação das Sobras. Também foi aprovado o 
Orçamento da APÓS-FURNAS para o exercício de 2007.

A diretoria da APÓS-FURNAS fechou o ano anterior 
apresentando sobras no valor de R$ 316.964,47, compro-
vando mais uma vez a seriedade e o comprometimento 
dessa gestão em continuar oferecendo serviços de quali-
dade, economizando o dinheiro dos associados. 

Com relação ao destino dessa sobra, 10%, que corres-
ponde ao valor de R$ 31.696,45, foram destinados ao FAM 
– Fundo de Auxílio Mútuo, decisão aprovada em AGO. Os 
restantes R$ 285.268,02, por proposta da Diretoria, foram 
destinados à Reserva de Contingência, o que também foi 
aprovado por unanimidade.  

GESTÃO - 2007/2009
Como ficaram compostos os órgãos estatutários da Associação

Presidente da APÓS-FURNAS, Tania Vera, apresenta o
Relatório Anual e a Prestação de Contas do ano de 2006

Tania Vera e membros do Conselho Deliberativo Tania Vera e membros do Conselho Fiscal
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A APÓS-FURNAS, na qualidade de 
acionista minoritária de FURNAS e 
representada pela Diretora Presiden-
te Tania Vera Vicente, participou da 
Assembléia Geral Ordinária realizada 
no dia 25 de abril de 2007, convocada 
para aprovação do Balanço e das De-
monstrações Contábeis de FURNAS do 
exercício de 2006.

Mais uma vez fomos instados a 
declarar voto contrário, em virtude 
de constar no Balanço de FURNAS, a 
exemplo de anos anteriores, o valor 
ora de R$ 43 milhões, como créditos 

Comemoramos o Dia Internacional 
da Mulher, com um programa dife-
rente: associados da APÓS-FURNAS 
assistiram ao musical “Sassaricando 
– E o Rio Inventou a Marchinha”, 
exibido no Teatro SESC-Ginástico, no 
centro do Rio.

Participaram 300 pessoas neste 

FURNAS - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA APÓS-FURNAS
realiza IV Encontro

de Pensionistas
a serem cobrados da REAL GRANDEZA, 
referentes a solidariedade em ações 
trabalhistas de paridade com a ativa, 
não reconhecidos pela FRG. Inclusive 
esta constatação foi registrada em 
Parecer do Auditor Externo a que foi 
submetido o Balanço de FURNAS.

Os demais itens registrados em nos-
so voto declarado referem-se a dados 
divergentes em relação ao Balanço da 
FRG: saldo dos contratos firmados com 
FURNAS e valor atuarial dos benefícios 
concedidos e a conceder, tanto do Pla-
no BD quanto do Plano CD.

É isso mesmo, a associação continua com a campanha de contribuição 
espontânea até 30/06/07. Cada r$ 20,00 contribuídos dá o direito a um 
cupom. o participante estará concorrendo a um pacote turístico com 
acompanhante.

o pacote turístico, pago pela aPÓS-FurnaS, dá direito as seguintes 
despesas:

- viagem de ida e volta para o contemplado e seu(a) acompanhante, 
com acomodação em hotel de categoria superior, com direito a três re-
feições por dia no próprio hotel (café da manhã, almoço e jantar, com 
uma bebida não-alcoólica por refeição, por pessoa).

associado, participe você também! além do prêmio, você ajuda a 
fortalecer a aPÓS-FurnaS.

Concorra a uma viagem
Participação, sombra e água fresca

É hora de começarmos a nos 
organizar para o Encontro do 1º 
Semestre.

A cidade do Rio de Janeiro esta-
rá promovendo  em julho de 2007, 
uma animada festa julina.

Cada representante regional 
deverá organizar o seu encontro.

Participe!
Informe-se!
Vamos nos confraternizar.

Encontro do
1º Semestre

evento, que foram divididas em dois 
grupos, um que assistiu ao espetáculo 
no dia 8 de março e o outro no dia 15.

Nossas desculpas aos associados do 
Rio de Janeiro, que não receberam a 
correspondência em tempo hábil, 
devido a uma falha do Correio quando 
na distribuição das mesmas.

Dia da Mulher A APÓS-FURNAS promoveu O IV En-
contro de Pensionistas no dia 25 de abril, 
no Escritório Central de FURNAS.

Alguns dos assuntos tratados duran-
te o Encontro foram: o trabalho que 
está sendo feito para que o percentual 
de pensão pago pela FRG seja aumen-
tado e a atual situação do PLAMES.

Os participantes puderam esclarecer 
dúvidas, fazer questionamentos e tro-
car experiências com outros colegas. 
Por outro lado, ao realizar o Encontro 
a APÓS-FURNAS atingiu o seu propósito: 
ouvir os anseios dos pensionistas e man-
tê-los atualizados e sempre bem infor-
mados, tanto sobre seus direitos quanto 
sobre as lutas da APÓS-FURNAS.
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APÓS-FURNAS participou intensamente do
1º Fórum de Saúde promovido pela FRG

REAL GRANDEZA – FORUM DE SAÚDE

N
o dia 21/03/2007, no Auditório de FURNAS, aberto 
aos titulares do PLAMES e convidados, foram apre-
sentadas as experiências da SABESPREV, da FUNCESP, 
da CEF e da FIOPREV na autogestão de seus planos de 

saúde, bem como a retrospectiva percorrida pelos Planos de 
Autogestão e a visão de futuro deste segmento, apresentado 
por consultor especializado, além da análise dos planos de 
autogestão pelos representantes da UNIDAS – União Nacional 
das Instituições de Autogestão em Saúde e da ANS – Agência 
Nacional de Saúde. 

Nesta oportunidade constatou-se, como já era de nosso 
conhecimento, que a própria Caixa Econômica Federal man-
tém a assistência médica proporcionada a seus empregados, 
a seus aposentados e pensionistas, sem nenhuma restrição. 
A SABESPREV, que conta com apenas cerca de 3.000 aposen-
tados e pensionistas e de 17.000 ativos, admite que há uma 
transferência indireta de recursos das Patrocinadoras a seus 
aposentados e pensionistas. A FUNCESP, cuja patrocinadora 
foi privatizada, administra seu plano de autogestão apenas 
sob o enfoque financeiro, isto é, cada grupo paga o seu 
custo, o que a longo prazo certamente inviabilizará o plano 
para os mais idosos. A FIOPREV vem tendo problemas porque 
a FIOCRUZ cada vez mais vem diminuindo seus recursos.

No dia 22/03/2007, no auditório da Fundação, aberto 
apenas aos representantes das entidades representativas 
dos empregados e dos aposentados, Conselheiros e Diretoria 
da FRG, foram demonstradas pela Gerência de Saúde e por 
consultores atuarial e jurídico da FRG, a situação atual do 
PLAMES e por representantes de FURNAS e da ELETRONU-
CLEAR, as Políticas de Assistência Médica dessas empresas. 
Foram abertas apresentações sobre o tema O PLAMES QUE 
QUEREMOS, para os representantes das entidades represen-
tativas dos empregados e aposentados.

A Diretora Presidente da APÓS-FURNAS, Tania Vera, expôs 
a posição da Associação que já vem sendo defendida desde 
o Fórum de Entendimentos da REAL GRANDEZA, promovido 
por FURNAS em 2003, destacando-se os seguintes pontos:

• Sensibilizar os representantes dos ativos, demonstran-
do com exemplos para diversos tipos de composição 
familiar e Plano, o acréscimo da contribuição mensal 
ao PLAMES, se um empregado ativo vier a faltar e sua 
pensionista, com apenas 45% do benefício da FRG, 
pretender manter o PLAMES para si e seus dependen-
tes, com aumentos de mais de 300% (sendo menos um 
no grupo familiar) e ainda se apenas o grupo familiar 
passar da condição de titular sendo ativo para apo-
sentado, com acréscimo de mais de 900%;

• Demonstrou os acréscimos acumulados nos últimos 
5 anos referentes aos reajustes nas contribuições do 
PLAMES  para os aposentados e pensionistas, para os 
Planos Básico, Especial, Executivo e Executivo Plus, 
contra a correção acumulada de seus benefícios no 

INSS e na FRG no mesmo período, o que o torna in-
viável a médio e longo prazos para os aposentados e 
pensionistas;

• Apresentou também a posição de que o PLAMES tem 
que ficar sob a administração da FRG e não ser admi-
nistrado pela CAEFE ou outra Instituição, haja vista 
a liminar, ainda em vigor, que a APÓS-FURNAS obteve 
contra o Estatuto da FRG aprovado pela SPC em 2002, 
que pretendia retirar o PLAMES da Fundação;

• Reforçou o entendimento já defendido pela APÓS-
FURNAS de que o PLAMES tem que ser integralmente 
administrado pela FRG e não compartilhado com as 
áreas de saúde de FURNAS e da ELETRONUCLEAR, 
posição que o consultor jurídico da FRG declarou, na 
oportunidade, ser a única prevista na legislação dos 
planos de autogestão;

• Ressaltou que esta é uma luta de todos, ativos, apo-
sentados e pensionistas e suas representações perante 
as empresas FURNAS e ELETRONUCLEAR. 

as entidades presentes, aSEF, aSEn, intersindical, 
união Sindical e aPÓS-FurnaS comprometeram-se 
a encaminhar documento conjunto a FurnaS e 
ElEtronuClEar.  

ConCluSÃo 

o PlaMES QuE QuErEMoS
n aDMiniStraDo intEGralMEntE PEla FrG

n EConÔMiCaMEntE SuStEntÁvEl

n FinanCEiraMEntE viÁvEl Para toDoS: 
ativos, aposentados e Pensionistas

ProPoSta
Estender o Plano de Saúde de FurnaS aos 

aposentados e pensionistas e seus dependentes, 
a exemplo de outras estatais: Petrobrás, bb, CEF, 
bnDES ...

FunDaMEnto ÉtiCo:
responsabilidade Social de FurnaS e ElEtro-

nuClEar com seus aposentados e pensionistas.
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Diretoria Executiva
Diretora Presidente - Vice-Diretor Presidente
Diretora Social - Vice-Diretora Social
Diretor Financeiro - Vice-Diretor Financeiro
Diretor Administrativo - Vice-Diretor Administrativo
Jornalista Responsável:
Projeto Gráfico: - Tiragem:

: Tania Vera da Silva Araujo Vicente : Alfredo de Azevedo Alves
: Ivone Maria Baptista Marçal : Isaura Ferreira Brandão

: Sérgio Pires : Oldegar Sapucaia
: Ivan Cunha Mourão : Otávio Madeira
Fernanda Esteves - Mtb - 21738

Geraldo Machado 4.000 exemplares

Passado o Carnaval é hora de começar, 
efetivamente, o ano. Material escolar, 
IPTU e IPVA são algumas das principais 

preocupações em todo o início de ano. A 
entrada de recursos extras para ajudar 
a bancar todas essas despesas não seria 
nada mal.

De acordo com uma matéria escrita 
pela jornalista Glimara Santos, do Jornal O 
GLOBO, edição de março de 2007, apesar 
de poucas pessoas saberem, um grupo de 
clientes bancários tem uma boa quantia 
para receber das instituições financeiras. 
Trata-se da correção das cardenetas de 
poupança, que durante alguns planos 
econômicos tiveram índice de aumentos 
abaixo do que deveria ter sido aplicado.

Durante o Plano Bresser, por exem-
plo, essa diferença foi de 8,04% - Pessoas 
que tinham poupança em junho de 1987 
têm até junho próximo para pedir o 
ressarcimento dos valores que foram 
depositados erroneamente – explica o 
advogado Roberto Godoy Jr., do escri-
tório Maluly Jr. Advogados.

A estimativa, segundo informações 
do escritório, é que nesta época existiam 
cerca de 70 milhões de cadernetas de 
poupança e que apenas 20% das pessoas 
reivindicaram essa correção. Ele explica 
que não dá para precisar o montante 
envolvido. – Mas essa diferença de 8,04% 
deve ser corrigida durante os últimos 20 
anos pelo índice da poupança – garante.

O valor pode ser bastante conside-
rável. Um dos clientes do escritório, um 
aposentado de 88 anos que tinha pou-

obS: As letras e as partituras das mú-
sicas de Válber Pinheiro encontram-se 
no serviço social da APÓS-FURNAS 
disponíveis para consulta dos inte-
ressados.

Você pode ter algo a mais na conta antiga
POUPANÇAEsPaço do

“Fui admitido 
em Furnas Centrais 
Elétricas em 02 de 
janeiro de 1967.

Trabalhei nes-
ta data, como 
operador da Usina 
Termoelétrica de 
Santa Cruz, até 5 
de novembro de 

1991, tendo com-
pletado 25 anos de trabalho, e tendo re-
tornado em janeiro de 1996, terceirizado 
até 2004. Fui a Brasília em 1988, como 
representante sindical, defender nossos 
direitos sociais, dentre eles o turno DAS 
6 HORAS;. A partir de 2005, me dediquei 
à música, aprendendo um pouco de violão 
pela Internet, e compondo músicas e le-
tras de prevenções. Com essa atividade, 
o mundo clareou muito mais para mim. 
Estou me aproximando de pessoas que 
jamais eu pensaria de me aproximar. 
Cheguei a dizer no MSN (na internet), 
que estou nos melhores momentos de 
minha vida.

Estou enviando à APÓS-FURNAS, 3 
letras de minha autoria:

- Bebida – letra e música
- Dengue – letra e música
- Hipertensão – somente letra
Gostaria de ressaltar, que com esse 

tipo de trabalho social, se pode dimi-
nuir os acidentes de trânsito, AVC e 
epidemias, principalmente a dengue que 
se espalha por todo o Brasil. Já estou 
escrevendo mais prevenções, através da 
música. Em breve vou divulgá-las.

Um forte abraço a toda essa família 
de Furnas.”

Válber Pinheiro – matrícula 1551.   

Leitor

obS: Advogados credenciados que estão atuando nas ações referentes aos rendimen-
tos de cadernetas de poupança nos períodos dos Planos Verão, Collor e Bresser.

Dr. Adolfo J. Fernandes - T. 2294-8524
Dr. Carlos G. Monteiro - T. 2532-1176
Dr. Luiz A. Cabral - T. 2524-5673
Dra. Iglê Terezinha - T. 3970-3518
Dr. Guilherme Ganin - T. 2524-5878 / 2533-2429
Dr. Carlos Alberto A. Lima - T. 3973-6205
Dr. Fernando Faria - T. 2532-2277 / 2240-3266
Dr. Raymundo S. Matos - T. 2262-8538
Dr. Fauzi Salmen - T. 2544-0710
Dr. Athayde B. Gonçalves - T. (24) 3355-7646 - Resende - RJ
Dr. Júnior S. Coimbra - T. (64) 3431-3570 - Itumbiara - GO
Dra. Luciana O Scapim - T. (16) 3724-4468 - Franca - SP

pança durante 
os planos Bresser, Verão e Collor, recebeu 

R$ 25 mil da instituição financeira.
- A diferença é decorrente da aplica-

ção errada do índice de atualização da 
poupança, que no Plano Bresser repre-
sentou uma diferença de 8,04% - reforça 
o advogado Alexandre Berthe Pinto. Ele 
explica: - na época, os bancos utilizaram 
como índice de correção monetária o 
LBC, de 18,02%, quando as contas deve-
riam ser corrigidas pelo IPC, 26,06%.

O pagamento da diferença, no en-
tanto, depende de um processo judicial. 
Como o entendimento da Justiça já está 
pacificado, essa ação seria uma formali-
dade para os bancos liberarem o recurso. 
Para entrar com processo, os clientes 
precisam ir às suas agências e pedir um 
extrato do período para fazer o cálculo 
do valor e depois ingressar com a ação 
judicial. – Os valores pequenos (até 20 
salários mínimos) podem ser reivindi-
cados nos Juizados Especiais – explica 
Godoy Jr. – Se o banco não entregar den-
tro de um prazo razoável ou se recusar 
a fazer isso, o cliente pode solicitar ao 
Banco Central, que envia uma notificação 
para o banco determinando a entrega dos 
extratos – complementa Godoy Jr.

O mesmo argumento é usado para as 
contas de poupança do período do Plano 
Verão. – A diferença é de 20,36% - afirma 
Berthe Pinto. O prazo de prescrição é de 
20 anos. Neste caso, termina em 2009.

Fonte: Glimara Santos,
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